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RESUMO: O presente estudo visa identificar, por meio da aplicação de um questionário direcionado a 
projetistas do Departamento de Estradas de Rodagem da Paraíba (DER-PB), os principais desafios 
enfrentados na implementação da metodologia BIM (Building Information Modeling) em seus projetos 
de obra rodoviária. No total, foram observados sete principais obstáculos, sob a percepção dos 
projetistas, que dificultam o atendimento do cronograma de implementação do BIM estabelecido pelo 
Decreto nº 10.306, de 2 de abril de 2020, e às normativas da Nova Lei de Licitações e Contratos 14.133, 
de 1 de abril de 2021, que incentiva a aplicação do BIM nos processos licitatórios. Dentre os desafios, 
destacam-se (i) escassez de recursos adequados e investimentos, apontado pela maioria, (ii) ausência de 
capacitação de equipe e (iii) necessidade da aprovação de normas internas para uso da tecnologia e 
consequente padronização da informação.  
PALAVRAS-CHAVE: Building Information Modeling, Tecnologia, Projeto Rodoviário, Desafios. 

 
CHALLENGES OF BIM IMPLEMENTATION IN INFRASTRUCTURE: A CASE STUDY AT 

DER-PB 
  
ABSTRACT: The present study aims to identify, through the application of a questionnaire directed at 
designers from the Department of Roads and Highways of Paraíba (DER-PB), the main challenges faced 
in the implementation of the BIM (Building Information Modeling) methodology in their road 
construction projects. In total, seven major obstacles were observed, according to the designers' 
perceptions, which hinder the DER-PB from meeting the BIM implementation schedule established by 
Decree No. 10,306 of April 2, 2020, and the regulations of the New Public Procurement and Contracts 
Law No. 14,133 of April 1, 2021, which encourages the application of BIM in bidding processes. Among 
the challenges, the following stand out: (i) a lack of adequate resources and investments, as pointed out 
by the majority, (ii) the absence of team training, and (iii) the need for the approval of internal 
regulations for the use of the technology and consequent standardization of information. 
KEYWORDS: Building Information Modeling, Technology, Road Project, Challenges. 

 
INTRODUÇÃO 

A infraestrutura rodoviária desempenha um papel essencial no desenvolvimento social e 
econômico de um país, facilitando a mobilidade, movimentando a economia por meio do fluxo de bens 
e serviços, além de incrementar a eficiência logística e incentivar o mercado. Nesse contexto, em um 
país cujo modal de transporte é predominantemente rodoviário, como o Brasil, que é responsável por 
uma malha rodoviária com extensão total de cerca de 75,8 mil km (Caderno de Transportes, 2018), 
torna-se ainda mais imprescindível a implantação constante de tecnologias e a incorporação de inovação 
neste setor com o objetivo de acompanhar o desenvolvimento exponencial da sociedade e atender os 
diversos desafios da engenharia. 



 

 

 

Associado a isso, torna-se indispensável para o crescimento do sistema de transporte brasileiro 
a utilização de ferramentas que promovam a eficiência do planejamento dos projetos de infraestrutura, 
reduzindo custo e tempo sem impactar a qualidade. Nesse sentido, o BIM (Building Information 

Modeling) ou Modelagem da Informação da Construção, que permite gerenciar informações de um 
empreendimento em todo seu ciclo de vida, apresenta-se como a solução ideal para maximizar a 
eficiência dos projetos de infraestrutura. A criação de um modelo digital de informação de construção 
garante que aqueles que interagem com a construção otimizem suas ações, resultando em um maior 
valor agregado para o empreendimento (DNIT, 2022). 

Em abril de 2020 foi promulgado decreto nº 10.306, que estabelece a utilização do Building 

Information Modeling na execução direta ou indireta de obras e serviços de engenharia realizados pelos 
órgãos e pelas entidades da administração pública federal, instituída pelo Decreto nº 9.983, de 22 de 
agosto de 2019, com a finalidade de implementar o BIM de forma eficiente no setor público. 

Segundo o Decreto nº 10.306, a implementação do BIM ocorrerá de forma gradual, obedecidas 
três fases. Sendo a primeira fase - a partir de 1º de janeiro de 2021, estabelece a obrigação do BIM no 
desenvolvimento de projetos de arquitetura e engenharia, quando consideradas de grande relevância 
para a disseminação, e abrangerá, no mínimo: elaboração de modelos de arquitetura, detecção de 
interferências físicas, extração de quantitativos e geração de documentação gráfica. 

Já na segunda fase - a partir de 1º de janeiro de 2024, o BIM deverá ser utilizado na execução 
direta ou indireta de projetos de arquitetura e engenharia na gestão de obras quando consideradas de 
grande relevância para a disseminação, e abrangerá, no mínimo: os usos previstos na primeira fase, a 
orçamentação, o planejamento e o controle da execução de obras, e atualização do modelo e de suas 
informações como construído (as built). 

Por fim, na terceira fase - a partir de 1º de janeiro de 2028, o BIM deverá ser utilizado no 
desenvolvimento de projetos quando considerado de média ou grande relevância para a disseminação 
do BIM abrangendo, no mínimo: o gerenciamento e a manutenção do empreendimento após a sua 
construção, cujos projetos e obras tenham sido desenvolvidos com aplicação plena do BIM. 

Não obstante, a Nova Lei de Licitações 14.133, de 1 de abril de 2021, estabelece normas gerais 
para licitações e contratações por parte da administração pública. Na referida lei, sugere-se, no Artigo 
19, Inciso V, Parágrafo 3º, a adoção do BIM ou tecnologias e processos integrados similares ou mais 
avançados que venha a substituí-lo, no caso das licitações de obras e serviços de engenharia e arquitetura 
(DNIT, 2024). 

 No entanto, apesar da demanda existente no campo da infraestrutura e dos incentivos em relação 
a implementação da metodologia, existe uma percepção de que os benefícios provenientes da utilização 
do BIM ainda não são explorados e estudados como deveriam em sua totalidade. Ainda neste cenário, o 
presente trabalho tem como objetivo também identificar os desafios envolvidos no processo da 
implementação do BIM em projetos de obras rodoviárias, com base na coleta de dados, por meio da 
aplicação de um questionário junto a especialistas no setor de projetos de infraestrutura do Departamento 
de Estradas de Rodagem da Paraíba (DER-PB).  

O DER-PB desempenha um papel essencial no desenvolvimento e manutenção das 
infraestruturas rodoviárias da Paraíba, impactando diretamente a mobilidade, segurança e qualidade de 
vida da população visto a densa demanda de projetos para atender os desafios e as necessidades da 
sociedade paraibana. Tal fato ressalta a importância de que este setor mantenha o acompanhamento dos 
avanços tecnológicos e a modernização dos projetos. 

No epicentro destes avanços, o Building Information Modeling (BIM) figura como uma 
metodologia inovadora, conferindo expressivos avanços à gestão de projetos de infraestrutura (A. Costin 
et al., 2018). Assim como, a interoperabilidade entre softwares especializados em infraestrutura com 
uso do BIM, ferramentas de planejamento de produção e Geographic Information Systems (GIS) se 
revela fundamental para alcançar uma abordagem integrada e eficiente na condução de projetos dessa 
magnitude (J. Zhu et al., 2019), (Martins J. V. S. et al., 2024). A pesquisa busca relatar os maiores 
empecilhos que ainda impedem este avanço, de modo a fornecer dados que possam subsidiar estudos 
futuros. 

 



 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS  
 A metodologia aplicada no presente estudo fundamentou-se em uma abordagem constituída de 

três fases, utilizando dados obtidos por meio de um questionário disponibilizado na ferramenta Google 
Forms, ferramenta essa disponibilizada pelo próprio Google, por meio da qual é capaz de criar 
questionários e distribuí-los por meio de um link. Os dados coletados foram organizados e analisados a 
partir da aplicação Google Sheets, em que foram filtradas as respostas para melhor visualização e 
entendimento dos resultados obtidos. Este método foi adotado tendo em vista a praticidade de seu 
desenvolvimento. Os profissionais envolvidos responderam ao questionário de forma voluntária. 

 Na primeira fase da pesquisa, foi realizada a aplicação do questionário direcionado a projetistas 
de infraestrutura viária do Departamento de Estradas de Rodagem da Paraíba (DER-PB). Esses 
profissionais desenvolvem projetos fundamentais para empreendimentos rodoviários. As perguntas 
presentes no questionário foram: 

 
● <Quais os projetos elaborados pelo DER-PB?= 
● <Desde quando utilizam o BIM?= 
● <Em quais projetos já faz uso do BIM?= 
● <Quais os principais desafios para implantação do BIM na elaboração de projetos 

rodoviários?= 
● <Se utilizado o BIM, quais as principais vantagens observadas desde sua 

implantação?= 
 
 Na segunda fase, para a análise dos dados obtidos foi utilizado o próprio sistema do Google que 

fornece gráficos simples, realiza cálculos estatísticos e filtra as informações derivadas das respostas dos 
projetistas. Todas as respostas obtidas por meio do questionário foram discursivas, o que gerou a 
necessidade de tratar e filtrar as informações obtidas. Consequentemente, a terceira fase da pesquisa 
consistiu na análise dos resultados. A Figura 1 apresenta a metodologia utilizada na ordem citada. 

 
Figura 1: Metodologia. Fonte: AUTORES (2024). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nesta seção serão apresentadas e discutidas as respostas obtidas do corpo de projetistas do DER-
PB sobre os questionamentos levantados.  

 
Quais os projetos são elaborados pelo DER-PB? 
Segundo os projetistas, o DER-PB é responsável pelo desenvolvimento de diversos projetos de 

obras rodoviárias, por exemplo: projeto geométrico, projeto de pavimentação, projeto de sinalização, 
projeto de drenagem, projetos de obras de artes especiais, entre outros projetos que envolvem obras 
rodoviárias.  

 
Desde quando o DER-PB utiliza o BIM em seus projetos? 
A partir da pesquisa, foi observado como resposta unânime que o DER-PB não faz uso da 

metodologia BIM, a qual consiste na colaboração e centralização das informações de todo o 
empreendimento, em seus projetos. Ademais, os projetistas afirmaram que fazem uso apenas do software 
Autodesk Civil 3D para a elaboração dos projetos geométricos, projetos de terraplenagem, projetos de 
sinalização e demais projetos. Vale ressaltar que o uso ainda é precoce, tendo sido iniciado somente a 
partir de 2022 no Departamento, além de que o software supracitado não é capaz de promover a 



 

 

 

modelagem da informação da construção, pois possui diversas limitações de interoperabilidade entre os 
diversos projetos desenvolvidos.   

Assim sendo, foi observado que o Departamento de Estradas de Rodagem da Paraíba (DER-PB) 
ainda não se encontra em cumprimento às fases estabelecidas pelo Decreto nº 10.306, embora o mesmo 
preveja um processo de implementação gradual em três fases, como também quanto à Nova Lei de 
Licitações e Contratos 14.133/2021. Esta situação evidencia que os projetos rodoviários desenvolvidos 
pelo Departamento não integram as informações da obra ao longo do seu ciclo de vida, o que pode 
demandar maior tempo de aprovação e análise dos projetos e orçamento. 

 
Quais são os principais desafios para a implantação do BIM na elaboração de projetos 

rodoviários? 
Das respostas, foram apontados como empecilhos para a plena adoção do BIM as seguintes 

problemáticas: 
 
● Escassez de investimentos em equipamentos e softwares adequados; 
● Aprovação de normas internas para o uso da tecnologia; 
● Ausência do envolvimento dos grupos de trabalho; 
● Alto custo para aquisição dos programas necessários; 
● Capacitação das equipes; 
● Apoio dos gestores do órgão; 
● Implantação de um núcleo BIM para dedicar-se à implantação da metodologia BIM. 
 
Entre os desafios supracitados, um dos principais obstáculos é a escassez de recursos em 

equipamentos, softwares modernos além de investimentos. Visto que, a adoção do BIM requer 
ferramentas específicas, treinamento de equipes, e sistemas que demandam um alto valor para aquisição, 
manutenção e atualização constante. Além disso, a ausência de normas internas a fim de padronizar as 
informações obtidas a partir do uso da tecnologia pode desenvolver uma resistência significativa para a 
integração da nova metodologia. 

Outro desafio relevante é a falta de apoio dos gestores e a carência de um núcleo exclusivamente 
dedicado à metodologia BIM a fim de centralizar esforço, coordenar dedicação e garantir que todos os 
aspectos da metodologia sejam suportados devidamente. Apesar de já existir o Núcleo BIM no 
Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes (DNIT), vê-se a necessidade de trazer este 
conceito para dentro do Departamento de Estradas de Rodagem da Paraíba. 

 
Quais as principais vantagens observadas na implantação do BIM para o Departamento? 
Os projetistas entendem que a implantação apenas resultará em benefícios para o DER-PB. Visto 

que, de acordo com eles, a utilização da metodologia BIM fomenta a maior precisão e melhora a gestão 
dos projetos e consequentemente das obras rodoviárias. Além disso, o BIM oferecerá mais visibilidade 
dos projetos garantindo melhor tomada de decisão de modo que possivelmente ações mais sustentáveis 
e mais econômicas sejam tomadas em projetos de Arquitetura, Engenharia e Construção (AEC). 

 
CONCLUSÃO 

 O estudo identificou 7 (sete) principais desafios relacionados à implementação do BIM nos 
projetos de obras rodoviárias elaborados pelo Departamento de Estradas de Rodagem da Paraíba (DER-
PB). Ademais, dentre os desafios supracitados, destacam-se como os mais significativos a dificuldade, 
recorrentemente mencionada no questionário pelos projetistas, relacionada ao vultoso investimento 
demandado para a adoção da metodologia e a carência de recursos adequados para tanto. Visto que, faz-
se necessário recursos e investimentos significativos desde a obtenção dos softwares, a capacitação de 
equipes até a adoção do BIM como também a obtenção de máquinas (computadores) mais potentes. 

 Diante do que foi exposto, constatou-se que a metodologia BIM no DER-PB ainda não foi 
implementada conforme estabelecido pelo Decreto nº 10.306, apesar da implantação ser gradual, haja 
visto que o decreto já está presenciando a sua segunda fase, o DER-PB ainda não utiliza a metodologia 



 

 

 

BIM em seus projetos o que provoca diversas limitações para tomada de decisão relacionadas ao 
desenvolvimento dos empreendimentos. 

 Por fim, conclui-se que para dirimir os desafios da implementação do BIM, é essencial 
promover equipes dedicadas exclusivamente à adoção dessa metodologia, encarregadas de desenvolver 
normas e padronizar informações de projetos garantindo a interoperabilidade entre os mesmos, suprindo 
as limitações atuais dos softwares. Ademais, é primordial a promoção de programas de capacitação e 
engajamento dos grupos de trabalho, aproximando os mesmos das inovações e, assim, entendendo os 
benefícios concretos do BIM. Esse trabalho bem coordenado, possibilitará a conquista de apoio dos 
gestores e a alocação maior de recursos para a concretização do BIM na instituição. 
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